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RESUMO 

Alterações e intervenções sobre o ambiente em que a sociedade se insere são 
consideradas partes e consequências do desordenado crescimento e os efeitos 
causados sobre a saúde e o próprio ambiente tornam-se cada dia mais crescentes. 
Indicadores ocorrem aumentando as implicações na saúde da população em geral e 
foi diante tantas problemáticas, que surgiu o interesse em realizar um levantamento 
de dados relacionando ambiente, acidentes por animais peçonhentos e 
atendimentos antirrábicos. Para realização deste, foram levantados e coletados 
dados em bases de informações como DATASUS/SIAB e IBGE para relacionar 
dados sociais e crescimento urbano, bem como, de saúde. O método descritivo foi 
utilizado, com variáveis independente e dependente, e a análise interpretativa e 
crítica procurou associar as ideias expressas através da descrição de doenças 
notificadas no SINAN no período de 2007 a 2013, e que pudessem estar 
diretamente envolvidas na relação saúde, ambiente e crescimento urbano. Dentro 
dos resultados pode-se deparar com um rápido crescimento urbano levado por uma 
rápida ocupação que desencadeou em degradação ambiental e invasão de espaços 
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de forma desordenada e inapropriada à saúde humana; também foram relacionados 
problemas de saúde pública diretamente ligados ao ambiente devido essa ocupação 
como: acidentes por animais peçonhentos e o elevado número de atendimentos 
antirrábicos; além da própria degradação do Rio São Francisco. Contudo, dados 
sociais afirmam que a população local vive em condições consideradas favoráveis 
onde 95% dela habita em residências de alvenaria, grande parte possui coleta de 
lixo, esgotamento sanitário, mas 28,3% dessa mesma população, consome água 
sem tratamento. Estudos mais extensos e aprofundados no Município Petrolinense e 
região do Vale do Submédio São Francisco são necessários para busca de 
melhorias efetivas em relação ao ambiente e a saúde da população. A aproximação 
entre a educação e saúde com inovações metodológicas e apoio das políticas 
públicas poderiam ser de grande relevância visando não apenas a redução das 
notificações desses agravos, mas principalmente, a vulnerabilidade do ambiente em 
que a população se encontra. 

Palavras-chave: Saúde. Ambiente. Animais peçonhentos. Raiva.  

 

INTERACTIONS BETWEEN THE ENVIRONMENT, RABIES TREATMENT AND 

ACCIDENTS BY VENOMOUS ANIMALS IN THE MUNICIPALITY OF PETROLINA 

(PE) 

 

ABSTRACT 

Changes and interventions on the environment in which the society is inserted are 
considered to be parts and consequences of disorderly growth and the effects on 
health and the environment itself are becoming more and more increasing. Indicators 
occur increasing the health implications of the general population. Faced so many 
problems, emerged the interest in carrying out a survey of data related environment, 
accidents by venomous animals and rabies treatments. To accomplish this survey, 
data were collected in databases such as DATASUS / SIAB and IBGE to relate social 
data and urban growth, as well as health. The descriptive method was used, with 
independent and dependent variables. The method interpretative and critical analysis 
sought to associate the ideas expressed through the description of diseases reported 
in the SINAN from 2007 to 2013, and that could be directly involved in the relation of 
health, environment and urban growth. Within the results it’s possible to find a fast 
urban growth led by a fast occupation that has led to environmental degradation and 
invasion of spaces in a disorderly and inappropriate way to human health; There 
were also related public health problems directly related to the environment due to 
this occupation such as: accidents by venomous animals and the high number of 
antirabaric treatments; Besides the very degradation of the São Francisco River. 
However, social data affirm that the local population lives in conditions considered 
favorable where 95% of them live in masonry residences, most of them have 
garbage collection, sanitary sewage, but 28.3% of this population consume water 
without treatment. More extensive and in-depth studies in the Petrolinense 
Municipality and the region of the Sub-San Francisco Valley are necessary to seek 
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effective improvements in relation to the environment and the health of the 
population.The approximation between education and health with methodological 
innovations and the support of public policies could be of great relevance aiming at 
not only the reduction of notifications, but mainly the vulnerability of the environment 
in which the population is located. 

Keywords: Health. Environment. Venomous animals. Rabies. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Alterações e intervenções sobre o meio ambiente em que a sociedade se 
insere são consideradas partes e consequências do desordenado crescimento. À 
medida que o processo de urbanização avança, verifica-se um considerável recuo 
da natureza provocando uma expressiva perda de diversidade biológica e 
degradação do ambiente urbano (STREGLIO; FERREIRA; OLIVEIRA, 2013).  

Esses indicadores ocorrendo de maneira desordenada aumentam a poluição 
do ar nos grandes centros urbanos, que por sua vez tem implicações na saúde da 
população, especialmente em crianças, idosos e portadores de doenças 
respiratórias (IBGE, 2010), sendo esse apenas um dos muitos problemas ambientais 
causados por essa questão, pois o crescimento urbano leva a invasões de espaços 
de outros seres que acabam tendo que se adaptar a novas condições. A saúde 
pública vem enfrentando diversos problemas devidos a questões ambientes e dados 
mostram que cerca de 75% dos atendimentos emergenciais podem estar 
relacionados a zoonoses, entre eles atendimentos antirrábicos e devido acidentes 
por animais peçonhentos (ULLMANN; LANGONI, 2014; UTKIN, 2015).  

Todos os anos, de acordo com a Centers for Diseases Control and Prevention 
(CDC), a raiva tem matado milhares de pessoas. Contudo, é difícil estimar o impacto 
global mesmo tendo a vacina antirrábica para humanos há muitos anos, mas é 
sabido que mais mortes decorrentes da mesma, são mais frequentes em países em 
que a saúde pública é mais frágil (CDC, 2011; OMS, 2015). Quanto aos acidentes 
por animais peçonhentos, um número significante de intoxicações tem sido destaque 
em alguns estudos, considerando que existem centenas de substâncias 
diferentes/toxinas presentes em diferentes animais, mas os mais citados nas 
pesquisas são de cobras, aranhas e escorpiões (UTKIN, 2015). 

No Brasil, entre 2010 e 2014 foram notificados 691.307 acidentes por animais 
peçonhentos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN, dos 
quais 1.282 evoluíram para óbito. Já acerca de atendimentos antirrábicos, foram 
quase 3 milhões entre 2009 e 2013 (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016; 
2016b).   

A pesquisa teve como objetivo identificar, por meio de levantamento das 
notificações de acidentes por animais peçonhentos e atendimentos antirrábicos, 
indicadores de risco à saúde da população de Petrolina, Pernambuco, avaliando as 
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interações entre ambiente e saúde através da incidência desses agravos 
relacionados. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este artigo é parte dos resultados de uma pesquisa de Dissertação de 
Mestrado em Ciências da Saúde e Biológicas intitulada “Avaliação de aspectos 
ambientais e sociais como indicadores de risco à saúde no Município de Petrolina 
(PE)” e foi realizado entre junho 2013 e junho 2014. Baseado na Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, foi submetido ao Comitê de Ética e 
Deontologia em Estudos e Pesquisa da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco (CEDEP) sendo aprovado sob protocolo nº 0002/070813 
CEDEP/UNIVASF. 

 Petrolina, Estado de Pernambuco, possui área de 4.561.872 km² e população 
de aproximadamente 319.893 habitantes, segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2013). O município de Petrolina está localizado no 
interior do Estado de Pernambuco (9°23’34’’ latitude e 40°30’28” longitude), a 722 
km da capital Recife. O clima é do tipo quente semiárido (BSwh), segundo a 
classificação de Köeppen, com temperatura média anual de 25,7º (IBGE, 2010).  

Inserida no bioma Caatinga encontra-se situada na Mesorregião do São 
Francisco, possui vegetação predominantemente hiperxerófila. Petrolina, hoje, é 
considerada uma das cidades mais promissoras do Nordeste devido ao crescente 
desenvolvimento na área da produção e cultivo de frutas, o que a tornou grande 
exportadora para o mercado europeu e está entre as maiores produtoras de vinhos 
de todo o Brasil. 

Petrolina possui 67 bairros urbanos que foram visitados para realização do 
levantamento das condições ambientais e registradas imagens fotográficas entre os 
meses de agosto a dezembro de 2013. 

Em cada bairro visitado, as condições de conservação e manutenção do 
ambiente para os registros fotográficos estavam relacionados à infraestrutura. Foram 
levantados e coletados dados acerca dos acidentes por animais peçonhentos e 
atendimentos antirrábicos em bases de informações como DATASUS/SIAB e IBGE.  

 

2.1 ANÁLISE DOS DADOS 

 

O método descritivo foi utilizado, pois visa descrever as características de 
determinada população ou fenômeno, mas nesse caso, foi utilizado por descrever 
ainda as relações entre as variáveis (GIL, 2010). Esse método foi adequado ao 



Erika Carolina Fernandes Lima et al. 

58 
Saúde Meio Ambient. v. 6, n. 1, p. 54-70, jan./jun. 2017 
ISSN 2316-347X 

estudo devido ser aplicável à pesquisas baseadas em levantamento de dados e 
possui caráter qualitativo, onde considera que há uma relação dinâmica entre o 
mundo real e o sujeito relacionando objetivo e subjetividade traduzindo em números 
(SILVA, 2005). 

A análise interpretativa e crítica procurou associar as ideias expressas 
(LAKATOS; MARCONI, 2009) e realizada a descrição de doenças relacionadas que 
foram notificadas ao SINAN no período de 2007 a 2013, e que pudessem estar 
diretamente envolvidas na relação saúde, ambiente e desenvolvimento. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As aglomerações urbanas podem causar efeitos como concentrações 
elevadas de poluentes atmosféricos e estas danificam flora e fauna (COSTA, 2012) 
sendo um risco à saúde humana. A Tabela 1 mostra que a população de Petrolina 
aumentou mais de 100 mil habitantes em dez anos causando diversos problemas de 
com o aumento das construções civis, além de problemas socioeconômicos e de 
saúde. 

 

Tabela 1 – Número da população, de famílias e sexo por ano em Petrolina (PE) no período de 2003 a 
2012. 

Fonte: DATASUS/SIAB; IBGE (2014) 

 

Pimentel, Albuquerque e Acioli (2009) relatam diversas situações como 
relacionadas a vetores reservatórios e hospedeiros, animais peçonhentos, qualidade 
de água para consumo humano, contaminantes ambientais, desastres naturais, 
acidentes com produtos perigosos, saneamento básico, deposição de dejetos 
(humano e animal) e condições habitacionais. Muitos foram os problemas de 
infraestrutura encontrados no Município de Petrolina como: esgoto a céu aberto, 
falta de saneamento, esgotamento, acúmulo de lixo, como destacado na Figura 1.  

Ano População total Nº de famílias Nº de mulheres  % mulheres Nº de homens % homens 

2003 203.566 51.902 109.093 53,59 96.481 47,39 

2004 219.717 54.896 117.406 53,43 101.618 46,24 

2005 209.419 53.053 113.006 53,96 99.255 47,39 

2006 233.337 57.889 125.263 53,68 110.812 47,49 

2007 268.245 65.401 140.603 52,41 128.138 47,76 

2008 278.279 67.023 147.334 52,94 133.265 47,88 

2009 281.851 82.498 144.030 51,10 137.821 48,90 

2010 293.962 76.722 150.710 51,26 143.252 48,74 

2011 299.752 77.600 153.680 51,26 146.072 48,74 

2012 305.352 69.203 156.550 52,26 148.802 48,74 
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Ligações clandestinas de água e de energia elétrica, construções irregulares, 
terrenos invadidos onde as habitações são extremamente arriscadas são alguns dos 
problemas ambientais encontrados por diversos bairros da cidade. Podem ser 
destacados alguns bairros como sendo aqueles de piores condições como: Antônio 
Cassimiro, Fernando Idalino, Rio Claro, Terras do Sul, Santa Luzia, Dom Avelar, 
Cacheado. As condições habitacionais são de suma importância para o 
desenvolvimento de uma comunidade no sentido social e não apenas estrutural. 

 

Figura 1 – Condições de infraestrutura no bairro Cidade Jardim, Petrolina (PE). 

 

Fonte: Coleta de dados (2013) 

 

Foram coletados dados que demonstram o tipo de construção das habitações 
em Petrolina através de banco de dados do DATASUS/SIAB (2014) e os resultados 
mostraram que Petrolina possui a maior parte das habitações construídas à base de 
alvenaria (tijolos: 95,23%; taipa com revestimento: 1,95%; taipa sem revestimento: 
2,50%; madeira: 0,12%; outros: 0,30%). 

Mesmo com quase 100% das casas sendo de tijolos, podendo oferecer mais 
segurança, devido suas estruturas, há diversos problemas relacionados às 
instalações mostrando a vulnerabilidade da população no que se refere ao ambiente 
em que estavam vivendo. O bairro Cacheado (FIGURA 2) possui praticamente todas 
as casas construídas à base de taipa sem revestimento, revelando a situação 
insalubre dessa comunidade que vive exposta a diversos problemas sociais e de 
saúde. 

Outro fator importante para a condição ambiental favorável à saúde ou não, 
ou seja, um fator determinante à saúde, é referente à coleta de lixo e a maneira 
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como está sendo realizada no município. Em Petrolina, há coleta de lixo e 
normalmente essa coleta é realizada pelos bairros, em média, três vezes por 
semana. Com uma média de 79,60% do lixo coletado e conduzido a um aterro para 
tratamento, Petrolina utiliza serviços terceirizados para realização dessa atividade. 

Os bairros com melhores qualidades de infraestrutura estão em regiões mais 
centrais da cidade: Centro, Areia Branca, Parque Bandeirante, Atrás da Banca, 
Gercino Coelho, Vila dos Ingás, São José, Vila Mocó (ou Jardim Paulo Afonso), Dom 
Malan, IPSEP, Parque Bandeirantes, parte da Vila Eduardo. 

Dados do setor de saúde, Sistema Nacional de Notificação e Agravos 
(SINAN, 2013), mostraram a vulnerabilidade do petrolinense quanto ao ambiente em 
que está inserido através das notificações registradas acerca de acidentes por 
animais peçonhentos e atendimentos antirrábicos entre os anos de 2007 e 2013. 

 

Figura 2 – Condições de infraestrutura e habitacionais no bairro Cacheado, Petrolina (PE).  

 

Fonte: Coleta de dados (2013) 

 

Esse tipo de acontecimento é um problema de saúde pública no país. Em 
Petrolina ocorreram diversos casos de acidentes com animais peçonhentos, 
conforme indica o Quadro 1.  
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 Quadro 1 – Acidentes por animais peçonhentos segundo a faixa etária e ano de notificação em 
Petrolina, no período de 2007 a 2013. 

Fonte: SINAN/2013 – SESAU Petrolina – PE (2013/14) 

*Notificação. 

 

De acordo com os dados coletados através da Secretaria Municipal de Saúde 
do Município de Petrolina, as faixas etárias mais atingidas por esses animais são 
entre 20 e 34 anos, com 250 casos do total, correspondendo a 26,5% do total, 
seguido da faixa entre 35 e 49 anos, correspondendo a 15% do total e entre 5 e 9 
anos, com 15% dos casos totais. O sexo que mais sofreu esse tipo de acidente foi o 
masculino, com cerca de 63% dos casos totais, ou seja, 26% ataques a mais do que 
no sexo feminino. 

Quanto à sazonalidade, os anos em que mais ocorreram acidentes por 
animais peçonhentos foram em 2007, com 205 casos (21,70%), seguido pelo ano 
2012 com 170 casos (18,02%), e 2013 com 943 casos (17,81%). Os dados não 
mostram quais os tipos de animais peçonhentos causadores de tais acidentes, 
porém, há estudos que afirmam que os mais comuns nesse tipo de situação são: 
escorpiões, aranhas, serpentes. O desmatamento e a implantação de loteamentos 
levam a população a ocupar áreas selvagens, e nestas áreas o número de acidentes 
com animais peçonhentos é agravado com a manutenção de resíduos da construção 
civil ou resíduos domésticos (FIGURA 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano da Notific.* <1 Ano 1-4 5-9 10-14 15-19 20-34 35-49 50-64 65-79 80 e+ Total 

2007 1 9 14 11 13 92 35 21 8 1 205 

2008 4 10 13 13 15 51 27 16 4 1 154 

2009 5 14 9 11 2 5 6 4 1 2 59 

2010 4 18 14 8 6 9 11 1 1 0 72 

2011 4 19 33 20 6 11 11 5 5 1 115 

2012 4 24 29 23 10 41 26 8 4 1 170 

2013 2 36 30 17 5 41 27 9 1 0 168 

Total 24 130 142 103 57 250 143 64 24 6 943 
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Figura 3 – Utilização de área desmatada para construção de condomínios fechados no Bairro Antônio 
Cassimiro – Petrolina, PE. 

 

Fonte: Coleta de dados (2013) 

 

A raiva é uma zoonose causada por vírus, que se caracteriza como uma 
encefalite de progressão aguda e letal. Todos os mamíferos são suscetíveis ao vírus 
da raiva e, portanto, possíveis transmissores. A transmissão da raiva ocorre pela 
penetração do vírus contido na saliva do animal infectado, principalmente pela 
mordedura e, menos comumente, por arranhadura e lambedura (BRASIL. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). 

Os atendimentos antirrábicos podem ser indicativos de existência de um 
número elevado de animais presentes nas ruas da cidade e, além disso, a existência 
de outros tipos de animais que possam ser vetores para leishmaniose, por exemplo, 
doença detectada nessa população. Para a saúde pública constitui um grande 
desafio o aumento da incidência de doenças infecciosas, parasitárias e crônico-
degenerativas de forma concomitante (GUIMARÃES et al., 2010). 

As faixas etárias mais afetadas foram entre 5 e 9 anos, com 1943 casos de 
atendimentos antirrábicos e entre 20 e 34 anos, com 1928 casos (Quadro 2). Ainda 
outra faixa muito atingida está entre 35 e 49 anos, com 1542 casos (14,2%). 

Durante o desenvolvimento desta pesquisa foram registrados diversos 
animais soltos: gatos, cavalos, jumentos, galináceos, ovinos, caprinos e cães (os 
mais frequentes). Muitos desses cães encontravam-se aparentemente doentes, com 
marcas de violência, provavelmente por brigas com outros cães. 

O número de atendimentos antirrábicos pode estar relacionado a ataques de 
pequenos animais, cães e gatos, que convivem mais próximos dos seres humanos 
tornando-os mais vulneráveis a esse tipo de acidente. Há a presença de animais de 
grande e médio porte soltos em meio à cidade, equinos, ovinos e caprinos, porém, 
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esse tipo de animal pode não ser o responsável pelo atendimento antirrábico, mas 
pode ser fonte de transmissão de outros tipos de zoonoses ou mesmo algum tipo de 
contaminação em solo ou água e que vale a pena considerar a realização de 
pesquisas voltadas para as zoonoses. 

 

Quadro 2 – Atendimentos antirrábicos de acordo com a faixa etária e ano no Município de Petrolina 
(PE). 

Ano da Notific.* <1 Ano 1-4 5-9 10-14 15-19 20-34 35-49 50-64 65-79 80 e+ Total 

2007 44 231 363 267 133 311 203 131 77 14 1774 

2008 44 240 354 252 123 307 236 154 88 9 1807 

2009 40 175 249 203 107 284 229 130 80 15 1512 

2010 30 156 202 160 63 181 168 106 62 13 1141 

2011 33 172 240 183 91 285 240 166 85 21 1516 

2012 29 186 298 223 103 327 272 184 119 23 1764 

2013 23 136 237 135 87 233 194 147 88 15 1295 

Total 243 1296 1943 1423 707 1928 1542 1018 599 110 10809 

Fonte: SINAN/2013 – SESAU Petrolina – PE (2013/14) 

*Notificação. 

 

Algumas das causas mais efetivas de degradação das cidades estão nas 
correntes migratórias provenientes do campo e das cidades menores. Quase 
sempre isso ocorre em busca de melhores oportunidades econômicas, porém isso 
tem ocasionado grandes crescimentos urbanos de forma desenfreada (TUCCI, 
2008). Petrolina é um município que recebe diversos migrantes, da circunvizinhança, 
bem como de diversos outros locais, em busca de emprego e uma vida melhor. 

Tânia Bacelar Araújo (2010) destaca que a atual distribuição das principais 
cidades brasileiras, parques industriais e de ciência, tecnologia e informação, estão 
localizadas na região litorânea e isso é resultado da dinâmica do capitalismo do 
Século XVI. Além de haver pouca interiorização desses aspectos, todo o 
crescimento ficou apenas nisso, o que Araújo (2010) considera inusitado e 
inaceitável, tendo em vista a imensidão territorial do país e seus potenciais. Petrolina 
é um município situado no interior e isso tem mudado a perspectiva da população, 
pois lhes dá uma opção a mais além da necessidade de ir para uma capital litorânea 
ou em outra região do país. Portanto, seu crescimento tem sido destaque por ser 
uma das poucas cidades do interior que crescem e recebem uma considerável 
quantidade de migrantes. 

Com esse crescimento vêm diversas questões despontando ao longo do seu 
acontecimento, como: moradia, construção civil, trabalho, alimentação, atendimentos 
de saúde, presença de animais nas ruas, entre outros. Esses fatores podem ser 
determinantes ou condicionantes da saúde dessa população e o ambiente pode 
favorecer ou não a saúde já que pode ser entendido como “conjunto de instância e 
processos que mantêm relações interativas com o agente etiológico e o suscetível” 
(ALMEIDA FILHO; ROUQUAYROL, 2006) o que interfere no processo saúde-doença 
do ser humano.  
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Essa relação ambiental com os problemas de saúde pública aqui destacados 
são evidentes e devem atrair a atenção para tomar as devidas ações. A OMS (2015) 
afirmara que vacinas têm sido estudadas para acabar com a raiva humana e em 
animais e UTKIN (2015) destaca estudos sobre novas medicações para intoxicações 
por veneno animal. 

O veneno de animais peçonhentos podem causar dor, equimoses, 
queimaduras, bolhas, edemas, ferimentos que podem necrosar, hemorragias, 
hematêmese, hematúria, epistaxes, sudorese intensa, hipotensão arterial, 
hipotermia, além de diversos problemas neurológicos (GEOFREY; ISBISTER, 2014; 
UTKIN, 2015; INSTITUTO BUTANTAN, 2016). Os animais que mais se destacam 
são cobras, aranhas e escorpiões, contudo, nos dados não foram identificados os 
animais causadores dos acidentes no município de Petrolina, sendo importante 
realizar estudos que possam identifica-los na busca por melhoria na prevenção a 
esses. 

Geofrey e Isbister (2014) afirmam que os escorpiões são grandes causadores 
de acidentes em todo o mundo causando um grande problema de saúde pública. 
Casewell et al. (2014) destacam as cobras como grandes causadoras de acidentes 
em que cerca de 90 mil pessoas morrem por ano. Já Rhamani et al. (2014) afirma 
que raramente se morre por picada de aranhas, mas que elas causam lesões, dor e 
inchaço, mas não recebendo o tratamento correto, pode levar à morte.  

Em Petrolina, ao longo de 7 anos, foram notificados quase mil casos de 
acidentes por animais peçonhentos, sendo 63% deles em homens e a faixa etária 
mais atingida entre 20 e 34 anos podendo estar relacionada com a construção civil, 
pois foi um período em que houve grande desmatamento para construção de casas 
e condomínios na localidade. No Brasil, no ano de 2013, a média de acidentes por 
animais peçonhentos foi de 81 para cada 100 mil habitantes, em todo o Estado de 
Pernambuco, foi de 112,2 para cada 100 mil, sendo que 16 casos foram a óbito no 
Estado. Já no Rio de Janeiro, foi de 8,6 para cada 100 mil habitantes, ou seja, 
Petrolina está inclusa nesse índice acima da média nacional somente no ano de 
2013 (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016; 2016a). 

Dados da CDC (2011) e OMS (2015) destacam a gravidade do problema da 
raiva humana em todo o mundo, pois milhares de pessoas são afetadas indo a óbito 
e cerca de 95% dos casos são devido mordidas de cães e em menores de 15 anos. 
No Brasil, no período de 2009 a 2013, foram registradas 2.959.356 notificações de 
atendimento antirrábico humano, apresentando uma média de 591.871 ao ano. A 
região Sudeste foi a que teve maior número de notificações, com 1.189.261 (40,2%), 
seguida pela região Nordeste, com 807.503 (27,3%) (BRASIL. MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2016). 

Em Petrolina, os dados não informavam os tipos de animais que atingiram os 
pacientes atendidos, mas no Quadro 2, pode-se perceber que é elevado o número 
de jovens menores de 15 anos atendidos, tendo destaque também a faixa entre 20 e 
34 anos. Os países mais afetados são Ásia e África, mas os dados coletados no 
município de Petrolina revelam que também se deve ficar atentos no Brasil, pois são 
números elevados. 
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Diversos estudos descrevem suas relações com a questão ambiental, e até 
mesmo socioeconômica. Kotviski e Barbola (2013), por exemplo, relatam em seu 
estudo que quando são observados os dados dos acidentes por animais 
peçonhentos, percebe-se esse aumento decorrente das modificações do ambiente 
natural devido o desmatamento, principalmente, para fins de construção civil. Esses 
são animais que possuem sistema especializado em inocular o veneno (BENTO E 
MOREIRA et al., 2013). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Conforme os dados coletados, a população petrolinense vive em condições 
ambientais favoráveis, ou seja, mais de 95% dos habitantes moram em residências 
construídas por alvenaria, possuem rede de abastecimento de água por rede 
pública, coleta de lixo, casas com esgotamento sanitário, energia elétrica, ou seja, 
condições para reduzir fatores de risco existem, mas os altos índices de acidentes 
por animais peçonhentos e atendimentos antirrábicos podem ser indicadores de 
negligência por parte da própria população, bem como, da fiscalização entorno das 
construções civis e de zoonoses. 

Entre os anos de 2007 e 2013, fora notificado um número elevado de 
acidentes por animais peçonhentos sendo que nos anos de 2007 e 2012 foram os 
anos com maior número de casos notificados, 205 e 170 casos, respectivamente, 
Podendo estar relacionado ao aumento de construções civis, pois fora um período 
de grande expansão no município de Petrolina. 

Com relação aos atendimentos antirrábicos, entre os anos de 2007 e 2013, 
um total de mais de dez mil casos notificados pode ser um alerta ao controle de 
zoonoses no município, pois houve uma prevalência constante no número de casos 
ao longo do período. 

Petrolina é atuante intensa na agricultura e possui um mercado bastante 
promissor nessa área de importação de frutas. Muitos migram para o município em 
busca de oportunidades de emprego e melhoria de condições de vida e, assim, esse 
fluxo leva ao inchaço da cidade fazendo com que cresça em número de pessoas e 
de habitações, porém, é importante questionar se as áreas assistenciais vêm 
acompanhando esse ritmo oferecendo a atenção à saúde necessária à qualidade de 
vida da população.  

Este estudo procurou identificar essas relações a fim de perceber a sua 
importância no processo saúde-doença, bem como, incentivar a importância do 
desenvolvimento de estudos futuros sobre a temática e, mais, discutir a relevância 
das zoonoses como importante indicadora de problemas de Saúde Pública devendo 
refletir na busca por meios de reduzir os riscos relacionados aos problemas com 
animais peçonhentos e da intensificação pela prevenção contra a contaminação por 
raiva. 
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